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A A O nosso collaborador d'esta

secciio tem eStado absorvido com

trabalhos que o _teem impedido

de [continuar estes artigos.

 

l Continua-los-ha, porém, no

proximo numero ou' seguinte.

Cartas

  

d'Alg'ures

17 DE OUTUBRO.

Passaram as eleições. Que

dizer sobre elias? Nada. '

' E o estado de espirito em que

eu me encontro é o estado de es-

pirito em que se encontra o paiz

todo.

Estão os partidos em des-

aggregação e decadeneia, diz o

Diario Popular, principalmente

cpm-tido republicano. Ha indif-

ferença geral, dizem outros.

Os partidos estão realmente

em decadeneia e o partido repu-

blicano sof'fre, na verdade, até

certo ponto, do mal que Marian-

no de Carvalho indica. Até mes-

mo da falta de Elias Garcia. Mn-

rianno de Carvalho tem razão.

Elias Garcia, consciente ,ou in-

conscientemente, ou uma coisa e

outra, e a Verdade é esta, fazia o

jogo da monarchia. Era instru-

mento com que podiam contar os

influentes dos dois partidos mo-

narchicoa._ Marianno queria jogar

corn o partido republicano con-

tra o paço? Iii-88' entender com o

Elias Garcia. Então de Fontes

não faleinos. Ora o partido repu-

blicano n'essa jiga-joga claro é

que avultava numericamente.

Depois, por eñ'eito d'essa, vida

de accórdos, Elias dava papa. 'E

quem dá pão é pae. E quem' é

pae tem filhos; Os'. filhos não fal-

tavam ao Elias. Não filhos dare-

publica. Mas filhos da paparoca'.

Acubada a paparoca, acabaram-

se 'u'quelles que só_ eram republi-

canos por amor d'ella'.

Perceber!“ o amigo Mariauno?

Marianno chora porque o Elias

lhe faz falta. Lá isso faz. Marian

no tem razão.

Mas tem razllo em mais al-

gumacoisa. Realmente o, parti-

do. republicano está cheio de

parvos. Parvosalegres e tristes,

mas todos com mania de gente;

D'aqui cada cabeça, cada senten-

ça e se muitas Sentenças já émau

quando proveem de cabeçasnti-

ladas, muitas sentenças de cabe-

çasidiotas é d'ir pai-ar ao abys-

molda desgraça. .

'Mas acima de tudo isso está.

esta indiferença que ataca os

proprios fortes. Inditl'erença filha

da convicção de- que a lucta; por'

cmquanto, é inutil.

Um homem de juizo só coni-

bate quando tem probabilidades

d'algum exito. Quando não tem,
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te no actual estado de coisas?

Ent-olhei- os hombros e esperar.

Nem vale a pena. gastar muita

.indignação.

Não quero dizer com isto que

a propaganda é inutil. De modo

algum. Só os parvos republicanos

é queE véem dizendo ha muitos

annos que a propaganda está fei-

ta, quando a verdade é que ella

nem sequer principiou. A sério

nào- principiou ainda. A propa-

_ganda é precisa, cada vez mais

precisa. Mas 'a propaganda de

principios.. A propaganda de que

o actual systema eleitoral é uma

mentira, de que nada se faz cOm

.elle, essa é que é inutil, porque

isso está. na consciencia de todos.

3, então, nein vale a pena falar

sobre o assumpto, quanto mais a_

gente indignar-se.

Não confundam. Se Marianna

ou outros confundem, estão em

êrro. 'Portugal "não retrogradou.

Avança' devagar, é certo, mas

avança sempre, Com todos os at-

tentados á liberdade, com todas

as forças e'trinnipho's que a m0-

narchia apparenta, a democracia

caminha, ganha terreno em Por-

tugal. -

Carranca de Aveiro e Carran-

cas de fõra de Aveiro não são d'es-

ta opinião, Mas nós teremos pa-

ciencia e :passaremos sem 'a Opi-

l niño d'ell .

Os Votantesrepublicanos di-

seinpre em eguaes circumstan-

cias. Para essa diminuição basta-

va a- circumstaneia de todos os

republicanos estarem convenci-

dos de que a votação era mera-

mente platonlca.

' ' , Mas isso, diz Marianno,éuma

prova de fraqueza porq'ne. desde

que o directorio do partido resol-

veu ir á urna, não ir é um acto

de indisciplinau

Nem os partidos democrati-

cos tiveram nunca disciplina até

esseponto, nem essa 'disciplina

servadm'es' mais' disciplinados.

Nem .chega- mesmo a ser um acto

de indisciplina, porque a indisci-

plina entende-se, no elemento ci-

vil, por um acto de rebeldia on

de .desobediencia '“ostent_os_a.

Aqui' não houve _nada d'isso,

riparte_ aquelles que dentro dos

~corpos gerentes «do partido se re-

voltaram contra a decisão de, ir á

urna: 0o- outros, :os anonyniqs,

apenas_ entenderam' one não lhes

valia a pena ir ii egreja para o

partido republicano poder ter ain-

nocente vaidade de apregoar mais

,con-religionario, menos correligio'-

nano. a

Entenderam bem? Não. De-

viam ir ii. urna. Eu sou contra

todas as abstenções. Mas eu te-

nho o entliusiasmo e a convicção

'que' não possue o maior numero.

tica-se ii. espera de melhor occa- ¡

siño. Ora que ha de fazer a gen- foguetes. E foi esta a razão cap¡-

minuiram agora? Pois diminuem _

chega "tão longe' n'bs partidos con¡

e_-
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O !maior numào não com; a

tal da votação rbpnblicana ter

diminuído. E tantli que nós vere-

mos se ella augiñ'enta no Porto

no dia das eleições municipaes

ou não augmenta. v

O maior numero não corre a

foguetes. Esta é a grande verda-

de e nós temos de vêr as coisas

sem phantasias que lhe augmen-

tem ou diminuem o valor. ,

Enganam-se redondamente os

que suppõem que o espirito de.

mocratieo diminuiu em Portugal-

Póde mesmo ter diminuído opar-

tido republicano. Para o progres-

so das idéas isso é o menos. 0

espirito democratico é que não

diminuiu. Este' progride sempre.

O systema eleitoral é abomi-

navel. Mas sobre isso já nem Vale

a pena falar ou escrever. Esta-

mos n'um periodo de transição.

De transição caracterisada por

todos os despotismos e arbitra-

riedades. N'umi periodo que ha

de durar o tempo que duram to-

dos os periodos doentios. Mais

remedio menos remedio, mais

palliativo menos palliativo, não

augmenta, nem diminue sensivel-

mente esse periodo, se. a demo-

cracia não desarmar, como não

decurma.,

Então esperemos resignados

e coniiados.

E' o unico recurso. _

E havemos de vencer, porque

a civilisação vence sempre.

A. B.

 

,Avisor Importante

Foi prorogado, até 8-1 de de-

zembro futuro, o praso para; os

devedores á Fazenda poderem re-

querer o pagamento 'dos seus de-

bitos em prestações. _'

As contribuições em divida

do ttllth-ñndo,"qlland0 pagas até

aquella data, nãoteem a exigen-

cia de, custas e 'sellos do processo

de relaxe. ' 7 "

-_*__

Mercês

Foi agraciado com a carta de

conselho o sr. dr; José Coelho da

Motta Prego, governador civil do

districto de Aveiro.

l Egnal mercê foi concedida a'to-

dos esgovernadores civis actnaes_

que aindaa não haviam recebido,

bem como ao sr., dr. Abel An-

drade, director geral interino de

' instrucçño publica.

_-_-.I--__

_ ,tos Interessados

Em conformidade com o art.

80.” do regulamento de 6 d'agos-

 

Nf 9M de “0 Povo de Aveiro,

3%(-1 «J

Oficina da impressão

v E | R UEDKTOR, João Pinto Evangelista

R. de S. Martinho, AVEIRO

h /3

as*

   

Publicações

No corpo do jornal, cada linha, 40 réis. Annuncios, onda li-

nha,'30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os lrs. assignnntes teem desconto de 30 por conto.
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OANALPHABETISMO

EXÉRCITO

O Mundo. de“duarta-feira ulti-

ma, publica o nosso artigo de

domingo passado sobre o anal-

phabetismo no exercito, accres-

centando estas palavras:

.Boservamos para um dos pro-

ximos numeros d'O Mundo al-

guns commenlarios á circular do

sr. ministro da guerra.

Entretanto, e por isso que te-

mos obrigação de ser justos, di-

gamos desde já que a resolução

do ministro é digna de louvor.

Muito se tem especnludo com o

nome de João de Deus. Homena-

gem à sua ohraç" por parte dos

poderes publicos, é forçoso reco-

nhecer que“n iniciativa pertence

ao actual ministroda guerra.)

O sr. llomem Christo está.

instrnindo no methodo João de

Deus os quadros das oito compa-

nhias de infanteria 14, 'olliciaes,

sargentos e cabos.

O sr. general commandante

da 2.“ divisão, tño digno de lou-

vor pelo empenho que tem posto'

no alargamento da instrncçã'o lit-

teraria na sua divisão, pediu lí-

cença ao sr. ministro da guerra

para mandar ir a Vizeu um oiii-

o cassnuca

O Progresso de Aveiro, orgão

do partido progressista no distri-

cto, diz que não é exacto que os

progressistas da localidade dispu-

tem a eleição municipal em Avei-

ro, apresentando ao sulfragio o

nome do sr. Francisco Regallo,

ou qualquer outro.

Accrescenta que o sr. Regalla

se propõe, na verdade, vereador

e futuro presidente da camara,

mas com o apoio do sr. Jayme de

Magalhães Lima.

A Vitalidade, orgão do grupo

francaceo, diz que não lançou por

conta propria o nome do sr. Fran-

cisco Regalla a publico para pre-

sidente da camara, mas não faz

a minima referencia á aflirmação

do Progresso de Aveiro.

Portanto, é lícito concluir que

o sr. Jayme de Magalhães Lima

apoia na verdade. a candidatura

do sr. Francisco Regalla.

Pois estimamos. Sinceramen-

te o dizemos. Não havia nada que

nos custasse mais que preferir

um I'eaecionario a ontro reaccio-

nario. Eramos forçadosa isso pe-

las circumstancias e acceitava-

mo-las, 'visto que nenhum homem

publico. por mais radical que el-

le seja, póde deixar de ser oppor-

tunista em certas occasiões. D0

mal o menos, trabalhando sem-

pre por alcançar o maximo, sem

prejuizo da coherencia individual

eda honra dos principios. Esta

  

   

    

  

     

    
    

  

    

   

  

cial e sargento de cada regimen-

to da sua divisão apprender com

o sr. Homem Christo o methodo

João de Deus e a maneira práti-

ca de realisar a instrucção por

companhia-si

0 sr." ministro da guerra con-

cedeu essa licença immediatamen-

te, sem demora d'um. dia.

› No dia. 27 do corrente devem

estar, pois, em Vizeu, por ordem

do sr. general commandante da

divisão, 'oito ollieiaes e oito sar-

gentos, um por cada regimento,

escolhidos entre os mais habeis.

O fim de s. ex.l é habilitar

_esses ofiiciaes e esses sargentos a-

ensinarem o methodo e anianeira

prática de' realisar' a instrucção

por companhias aos restantes of-

ñciaes e Sargentos dos respecti- .

vos. regimentos. _

VIVA“ A D. MIGUEL .

Na inauguração de um centro

nacional em Santo _Thyrso foram

zurrados entluisiasticos vivas ao

descendente do rei do cacete.

E toda a gente ali do sitio os

 

-ouviu, e não houve meiaduzia

de homens a valer que intervies-

se com bons cbicotes(

V Verdade seja que se errisca-

rianra ser presos e mettidos em

ferros do rei liberal quenos rege.

O _que lia-de fazer o povo

quando o gnverno dá provas de

 

   

  
  

'to de 1896 é no dia 6 de novem- ¡ uma criminosa toleranciu, e os

'bro que se_ proccderá em sessãol franqnistas, salvadores do pais,

publica e por f'regnezias, nos pa- procuram seduzir a reacção para

ços do concelho, pelas 10 horas lhe apanhar-'os votos? '

da manhã, no sorteio dos mance-| Por isto os 'znrros crescem

bos recensendos no corrente anno até. ., .U até um dia.

pelo concelho de Aveiro pnrn ol Deixem-nos pois zurrar p'ra

serviço do exercito e armada, l alii!

 

foi e sera sempre a norma da nos- '

sa condocta.

Acceitavamos, pois, de prefe-

rencia' osr. Jayme de Magalhães

Lima ao sr. Francisco Regalla.

Mas, juntando-se os dois, a situa-

cão fics mais definida, mais logi-

ca e mais facil.

Ainda bem! Ainda beml

E' certo que não indo os pro-

gressistas á urna não ha maneira

de derrotar o sr. Francisco Regal-

Ia. Mas isto não importa. Para

castigar este cidadão bastsmos

nós. Se elle nâo fosse à camara

nós teriamos que o deixar em

paz. Indo á camara, temos prati-

nho para nus poucos d'annos. O

eai-cidadão já nos conhece. como

todos. Pois fique certo de que

não o deixaremos folgar um ins-

tante. Ha de nos 'sentir no lom-

bo n toda a hora. '

Indo o sr. Francisco Regalla á

camara, só foi porque os jaymis-

tas assim o qnizeram. E. então, o

que dizemos para o sr. Francisco,

Regalla dizemo-lo para todos o's

jaymisias. Ate aqui eramos indif-

ferente á politica local. l)'aqui pa-

ra 0 futuro seremos o advm'szirio

mais irrecnnciavvl dos jaymistas.

"Fiquem com a absoluta certeza

d'isto!

U sr. Francisco challa não

tem um voto. lslo é, um tem, que

é 0 d'elle, e não nos resta ngida

nenhuma 'de que o ¡ex-cidadão ro-

tará em si proprio.

Com esse voto licnria sc a ¡in-

beciiidade dos ¡ui/mistas não vies-

se em SN! auxilio.

Iinhecilidade e famosa. E ¡in-

becilldade insult-nosa, sil'rontosa,

que é o poor' de Indo.

A quicobedecou o sr. Jayme

de Magalhães Lima indo buscar

o sr. Francisco liegalla? Ao seu

odio á liberdade. A mais coisa

ncnlunna. A' soa dignidade poli-

tica, não. Ao seu ¡uh-roses politi-

co, tambem nào.' A sua dignida-

de politica imponha-lhe exacta-
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fradaljiada- [ranma-"está
' í Équeinnmdcarq_ngHinn¡.carmem, na

l;l.(¡;Lêli_'CQ[kllÇa 1.o) gop'çgqo, 'prqru-
*i'an«]n;fá p'zth-çgnçn. demojgsjljaj' _que_

¡f'lél 'sobre gás' ;lks'ubñidõés' I'Plí'g.ÍO-›

. :me lnuompampl” (mm todos _osi

principios de equidade. E isto'
1.19139."quROYBFHQJIãü ,están-8801-

ividoai ll;mns_igeucins._ 4,. _A ;
E' .N'ésre _sentiil'ot-_q para maior
' Ínñá' dGÉDIÊu'S'Ç¡espfl'lhàlí'hñ! hs (3-x
Fun“ poi' .todat'hiy'Frhn'cái ”um,

_nanifesmuemrrnde ?afm'mam '03
dimuçja Companhia deiJesus à.

msgs , mma; tatuagem# (wma:
am' 'exc'ojín'ú _ q ndos. vtudo_ . os'
üêí_m1hm'árénr' às abro piüe" à'dels"

.-àílfó"'asfh'iímáhidáde.a Senhora \deíwê'ião-'W*éwliados-“ ”''dofijw'zm" ' ' - t N Ê--.Mas» nonm.:dmbo é-¡que esta"
¡'¡tu'

¡.17'1'7 ' qegmnlgg.Lendazreítofwulo dano.. .
.. ;bréga

. ... smittrevmm vir defendeu.
-, DBHCa'm'erjfe um supppstto ¡davi-Aí

'à' Consàá' 'a"'á1&'é^em 'pçíncióí'óf
ole'mnem'elite 'l'énmmi'ni'à'mT'É' '“"" '

' j :-. Qíwwsmo, Ípm'ém; 'é que não.“

\gay-

4199!."«1311 #ibama 54W! miami'
vãlií'tiç'á \reger-zcçuq _magia_ A _

à¡sfññ1jñ'§_tfáf'H r '_"Ê "1' _ ,

I ?Bem 11mm: '6"'assím” cá' :Sd 6-'
'

V
_ 1 r . _ '4 y“Miu.'llg'sl " ''458891' '1.1.2
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¡IH'ÊiZ'jÍeíTm z(,Íf'TJMlncejg!_ça (ipa)h :

, _ WMM *
. -' 'srépñ-éarçijggrgy¡um” 5511153111m
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* . Acel'àyséégpfqísetgtxç_9 ping-mk, Á!
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. ,cçai1;fíêd,l'ae;go;s_d§uma'Béríe“de" ;
'l' bÍ "n.ã k . . J. Hx.:

:Çkpenehcíns fgxtagslilwg ;gyencêtáw
' ' :' :.v'1:'“¡¡'|t 5,; 4' rm , 4 .._

à“” d _üüewíwseu ?943w .st 3, . ..
.ñ altíliê', semana Hã?2i§mt9)r
He'ééi'ííà: para (,199):ng 551;“ Em

,e ?gloríaudy ñe'síâçàsébwcnmu

4 .:¡;J:'› ' "

w. ,i UNIP::

'tel mae e'ae _gr o_ a; ',;

'É pífftfâgr!i $133? gar:: ,l

gmmq d“-_f'uüdd ' é: ?Jaeiv'a'ê 'óuh'h x' j"

94m foi dhniidñu ”madura-'6.' '›
lhpâdog-quq @lx-lygdxmmmíOàpla'; :_'

m' a. Way. _ ,mí wmpqtfl ¡nn-n:

“É “0.33312 -wq
*5a. âyààfgql'fô'¡ div¡ íãb ehtre_ oa

Wim», cóhfdñà'a'ü'àñv'ãráízáã e'
eciónb""dd! 0MB” I

_ dq; _ ;siglng e-nepebídgi4d6n›

gli-::Esuãfngxàão ahñlqggwuñg hihi“w

“' “ o Cavall 'ro e' '01:3'qu

màãiaí "frê'r &Weñàl ãlígéàâoíféràü .

«dai hi gmárhavda-sâilá' é'i'propvjna " '

;som #dista dianiilíhniewqmdad'ég" b* "7

tnçlqrp¡ qnemlle; obetdeuvmâqwgbz u

gpnão angmpntnr_ mey, opimàq,¡,;-,

"q'uhnlo na esp_í_I_'Ít¡O àggjqçme bom

'bêljñó' 86_ 'çfñafêfôs 'bu aim?" A Í_ .

* 'EJ'poSs' aê eaerdih*i.«+;ci¡¡adtí ..j "j
lx“

«...apa passaram; dbspdjóà, :Cíiñqdúnw' '- °
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nhecnnentodo facto, mandonsnsr à ,_ ç _ superstições _ . .
pender o principal criminoso, até . 1 O à. › A : ; ., _n a f ' Uma aneodota Slrccedida' 0n-seapu'rar a'simresponsabilidade ' ' mn'lememo 1 'um do “- . ã tre o rende maestro Bellini e o

V _ i ,_ . .
ôres do Pam ¡om-nal vem um'lJ g - - -

i '- ' d - c ' “ '- r “W 3': “ 1;' 1ne.0ds-;ia-::32:33:52::35:31:35,182 aos 1 em :He I
.Be encontraram os diplomas fal-

, tro ra s'c'li no e¡campos de ¡.sço,~,pç,,trmnuqqaãi tilirto mae?, H e , 1 l Ç,
80g

inglezes; estabeleceram'no Trans.
acreditava, Como todos os seàis

. _ . com atriotas. nnsisuperstiçõos
Os despâchos vieram no Dia,- ;var'gníe'pma ond? ".'mgatm ?da inaupollmdo. 5

Made _12 gozçomnte e já fo¡ of_ “1:“ ,da ::e :gata iam. 5x:: 39?_ > _Um dia, encontrando-se osficiado 'no juiz da comarca de Olia ganhem 'O c 8°: que ciel dois nb' palacio d'unna 'prince'za
veirig de_ &19mm; Para, instaurar ,a hd¡ Égua““ u' ?'*e 'que img' em Pai-m, Heine, disse por brin-
o respectivo processam cujos ele~ F. gm": o ::1115“an f. Cadeira, e ironicamente commovi-
mentos_ de 'i'nstrucçño lhe foram V ”f _fàs.'_'°'_' e? _ E““ ”_re em do, a Bellini:
.remettidos. ' "e e" a gi”"lh' _ ,, ; _ . w › a

_ «Sabe-se, que Nestes odiosos çem- e-cQuepena i_ morrem tio côdoos
'pos de l'ocouceutração os ingiezes em;

'
' *pillimn"honiens; mulheres, .crianças,

homens de talentol_ › .~' «u 1

E dirigindo-se a .Bellini :.. - .:

' negros 0.11 brancas, que lhes caem na 1- _'-Qne idade tenüvpergnntou elle.
_ mito. Nüoostãoalli menos do cento e ..333 annos,'respondeu aquelle.
'tantos mil 'prisioneiros que ellen tra.-

, tam com uma revoltantelçrucldade. r_ V úgnimmvoouozmt (só vivnu 35.
Sobre' 'estes desgraçado¡ desarma- Benini, segundo acostuma italia-

dos vingaip, _ incessantog deqaptms ho, Nau ..s macae fariam Egas pa.-
llíog_ ,indigemps boom“

 

  

  

  

  
   

  

 

    

  

   
   

    

    

 

  

 

F. .t, , ü Í¡ , u ferrari/own comboios que farão o
IOS K 0d¡ l trajento em Ind-nos de trinta minutos,

____ serão movidos por machinas electricas

¡\W0n«s«~--ünzdmente, em que o“l'e ã“dm'ây 00mm? mi_le por ora.

assassino dr. JIac-Kinley .seja justiça. O Ze Palavra fazia este percurso_ _

do por elnctmcussão. Para este proezas_ :em menos Minipa, E Ie' quizerem cer-

so de execuções ndgpupn agora os l" -_.v ¡Murdermnndem-no vir _do outro

tadoslfuirln .t machina electrico do mundo. e verão-

NV. lx'anti'uian. que, pI-lo que so diz', *

está ainda ¡longo/de ¡';ualiurra Pfriigi- A!, - Ir '

;gio- daíoj'uda. pois, espoii'nn qm: 'com

instrninnnms mais adqnados sera pos-

sivel produzir-sn a 'noru- n'un¡ espaço

de tempo que'. não c-xcedorii, ,a conte-H

sima parto d'un! segundo” :De maneira

quê', se zm cheirar :fonte apm'ii-íçonmien-

to_ n'nm sumindo poivr rw hà '

çar ' A.

quo no corpo llms fique o menor Vcs-

tigio rio vinil-,nuim - .

lia¡ naçx'iizs nnropoias, 7, quo sito a

França', “Baviera. Boigica¡ 'H:ihovm',

Dinmnarca.'Saxoilia e quatro cantõos

da SHÍNR, mnprcgam a uilhotína; a

exeçiiçñõ Pôr 'moio do sr' _re ad' tan¡-

na na" Europa &naçõ'ns quo"“siio. Rus-

     

 

      

 

    

       

     

 

       

 

   

  

  

     

  
   

     

   

   

         

  

   

  

   

  

  

  

  

   

  

  

  

O nmso/collo'gn lisbononse A Fol

Um da Tarde ir¡ iniciou a publicação,

em folhetina1 (lOJi'Oiiiaiico_,de Augusto

Laceidirf O' Robô¡ da Cali/.eia, ha.

tempo annuucinda. A imprensa, em_

geral, tem-se referido elogiosamento a¡

.gato'gtrabnlho que, pela leitura. dos¡

iniítiros nnnwros, parece destinado? .. o_ , _. « . -
a despertar justiticado interesse. ' _. i _ o . w '~ r › v . 5 _A nono r i MORTE

o e a

Em Italia vai pôr-se em vigor a, l
ln¡ sobre O'divorcio. r ,

Como,e¡;_a- dd Qspsrqr,.. o; Papa, que

é ativar-16 :cad anedfdu, e já publicou
encyclica.

o

\'.í'lll Clin* z 5
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.

  

Eis* oomo Léon Tolstoi, escri-

pto'r uniao, manifesta as suas im-

pressões sobre a doença: '. . . .
. - . V .

-~:-> '- rn; destruir u. in'Buonoin do os Mtb

¡il-'ly 'l Pr"““í e l' S"_'*“"'› “m 11) 05m* - --: __ ..y .. _ .. _ t» , ,,- ›. 'V'vçbéíx 1?"“ bom! mundo civilisado estremecer( ,algm-o_ - . _ ,A - p w ¡-

iõen, o na Afim a China; a fôl'ca usa. ¡* -5' â p - i fi.. ,â t¡ \ v à i ç .' tambem." Esta' gente tão hein quan- ,mndo qonhccer estesko,.mrm;nvaw _ ñ¡ l t, muito áoóc “da.
g.; ein funções' europeias 'quo' ' sua 'a ' i ' l “ do doente. Senhora-nos desligados* de :lago Ib,._¡",,',,.,¡"“comeqa à”: appa,.e,',m. L"” 9°“ .miwu ., ; › “45;“. w

mente z' _ l W * f à

Não sei se' você correrá'permo:

pode ser que .não tenha tanto_ talento,

como, porfahi dizenn _Em_ nado _ amo_

diáer' a esse respeito porque inadmpm

Amtria, a Hollandalf'a Inglaterra e"

a vltnssrín onda tambem se oantapw

meio do sabre, e na. Asia ti China que"

tnmbcm,oomoa Russia., tem a degoia-

ção com. o sabre; om'Hrnnswick insti-

ça-sr n. machado; na Hespanha yigóra

o gnu-mto,.o fuzilunion to npplicn-sevin-

distinctamente ainda na Russia, tanto

para. .delicbosi militares como purn'vdea"

lictos civis, bem como no Equador e

em Oldenlmrgo.: ~' ~ ' - ' ' '

.nimdados estos ineioa de libertar- "a

sociedade de criminosos, preferiram

Estadoeiluidoaa eleétmcussõo. -' " A

Pois que lhes preste, porque, ain-

da quo a. morto nos custasme apenas

um millesimo de segundo, ”mis não'

tudo que é material; ,vive-se e vida

do espirito, a vida da alma. A marte

. ,JÊnl doíBaírrak ,alii-ieívçaià

d dooQinioilbvo '5 › õ

ré:: 'M'iiti'psÊ' ," "' " ,' "

Que os' 'devotos de S. 'Martinho' to-

mem 'noto do* factome diz-nus aqui

um do lado-quo, eo 'está bunito, ainda
l

;não está. pelo preço daiagua; -
2 c . . - i ,.j .'5 ' "

muitas vezes pelo testemunhode al-
_ _ r. guns_ inwlezes ,mesmo que protestam

"fid'tutçmxgif WN?“ UE” 2511“““ contra ::nos _do .que repudíam ¡solimdizenífT." uma comparação falsa. uan- dariedaãeí” 4* * ' _ _v _

ÉÕO'WWM due"th P“l'me qm? 'se "É“ o ' Jd. !se viu' o relatorio iinpressio- _!descendo nm dechve, um declivç \imu- 'num de mí” Hobho, se_ 'ms' 0mm_ ,nhoçodassuas obrase esperoppernm:
, ,- lto dôiaeis'que'n'mn Certo' 'pbn'fo'iã'eim Em“, 0'30"?, extrgció' é“uma mira', eu_ nedel' nlestn Ignorançiu: Acho~o_›_in.m,-Av _ _ _, ' ¡baraçado 'por uma ¡cortiguu ,porn :um ;cripm por ,mm desgraçadn renda "o to anmvel e sou demaslado seu amigo' ' " "* "" ?corram o véwé ainda-a .vida, *campo da Showynrd _,, , , para não temer .descoblal' que P“"te'l'

Devem lembrar ne?“deHjlle o'rei "é › 0,. i co .ea ' . - A 'e' à" '1 ~ "dói". m'"1“21' miley' n uem foi
'- › ' ip““- 4 m é““ te* e m0 .o . m' ¡Chevandd u Show :rd «im oila- 0° -"“ *Mil . q

() - mi, 2( , . - a _ y I I y . _. .no' d“ B“w " 'm "MMS que os
#soube que a maior parte das Í_malha -disilibluh ° dom do gemo'

. ., , , _ , ., , ido da doença é superior ein “energia

tá' dotidoà PP” Mino "M. lia, "it 3"“, "moral ao estado dmgugndpd< Não me ,.03 e crenças uh¡ estavam nccumdm_ ,_ \sem.escntnl' mais palavra, Bellini
sempre me. oeyomnos on ranne os

;das 1m; quatrwwozes, ;w,,¡,,mm“ te- fugiu a, bom fugir. 'VolvidOs dias estan_

. . b há_ \ 4 ¡falem d'risgajgeñloque -níoJég que- ou mm ue o ao crano vitro reco- _ ' - - . , . . .
. * '

J'r'l'ocn ro lntinamónte o nso'd-i i'aii'to É' hu"“ fm dom'lte'! "sa" 'tmnvgw !as 'Te-"l thldoÂ'Pe'ÍlmMO de Em", 'nem v“ doente' 'Duas'semanu d'epms mo.?
p I ' ' ° '

por um' momento. O campo. não é tell).

q u _ ;naum-'ay 'prin'cipalmentím ,Uma inu-

J
. e as me ¡oi-as continuarem“” cnma- nor”“ anpê'uma 1%,., _,,aeirálfém'r _ _ _. , _ ., v À i¡ ~
r“_awmúJoJmo np“, minar. , _r_ 'N _ L v z ¡ _ ,_ ,. 1 comtudo grande. Mode pouco mais de

v I

  

-Huml ajuntou Heíne 00min',

_
z ~- - ' " " ' . 200passos d'e largou-'3360 de c'oin'- ~--~ ' " 'fz

g“fmmm ”e“: eg'íg'wr- “mf Mi“? _ ; , ' z .i g «ooççinrãs'rm produto., N'aste appço .vivem 400- .¡ f j.?

os. nem ga¡ ro a Os, nem m emo ee-

¡nd,y,d,,m.),_ _5 _ _ _ . , , . r. A A
  

    

   

  

 

  

  

  

 

   

  

   

   

   

   

   

  

 

  
  

   

  

P Publica o n." 820 da @tem ;a

negam “ " @idas india.: .de. 1:--
tereoe pa pitante: Beiíoinaterno e Ra-

pto de Ganimed'es, , reprodncção de

Contribuições em cllrhla

ç s: w Fâifjtágnlbdaz-ÊMR pdiixwiñ sobre

0 qupydawfsm o..pngànm¡e'mug

prestações das contribuições em divi-

ctrooidudos, embora não esteja longe

okdia pm (Lucaeloetroeussño . g ih

pr'déirimhlia :i'ulthna mai-avi. a.. .m

artículo mortia. i' ' A”

 

  

   

   

  

  

   

   

   

 

  
  

  

  

  

  

  

   

  

  

A 'nO dr. Schneehagen disse-me que

tinha feito um relatorio sobre n de-V '

ploravel situação saniuria desonmPof 5

mas que não quizer-am remêttel-o ii'    

  
  

  

 

   

   

  

   

 

   

   

   

  

   

    

   

  

cisií'tatsnuani
.

(luas t'ormusas esculturas do sr Ferimn- _ _ , _ *- 4' ' -

'P' ' à“ ' ' “ ' " ¡adimnmw' 3149917” ”VW“ cadeia-'r pensionista do 'estado em mm'mssm) Mn'tm'm que: ”59'56"51“ "VENL 14" 81'13“11!“ uma em Eno

t l mensaes ou trimensaes principmm a Í', ' r
1 -3 - 'mgue rir¡ pertencente ao ex.”

Bloemfontcin.

Í «As minhas companheiras' de“çuf'

*livreiro contaram-me que estiveram

gor uma Vez dezesalor;

¡stribníçño de cards'. " *ã'gmr ”a 7

rações. . . E' prohihido accendor lume

dentrordos_abrigos. E', rcçisg tapar-,9

jun'th mini, inñiiênsa'lu?

a. Muito pou '18 l llior w

iiias. Teen¡ queciib'giilh" ii'oq: dai). f. N

3 gMadame .Scott está_ no _campo

:dom sete filhos. Quando suañlha mais

\ilelha caiu doente, obteve'por umar

graça, que fosse transportq'la pgto_ -

'fora do, cuinpo,._ ara oÍhpepitnlJ;

Mas 'dIÊ'oõii'seguin'li-

~ -cença para ir visitar a. moribunda. . .

ÍA àeança morreu sem tornar a vêr

aris: GuerrwSul Africana', oito' in;

ieresnntes grevurags do Transwul e

épíãodióída guerra anglo botar; Are¡

g'amnfemiljnsoaesp 129 Sé'n-mbro. "

, A parte titternria compõe-ee dos

*glIÃnWã-,liçilm Mimas: @Inhuma m-
díde'rítal, :Ú: João da Camdra; As

nossas gravuras; Noite em claro, poe-

sia por Arnaldo d'Ar uio;-O n-abnlho

nas priñes; 'por D. i'ncísop de 'Np-

i-oma; *Arxguerñn na 'Añié'a idoso;
. 0 Real mhéiaro__dá_s. Carlos, parir.“
,da -EOnséo'a Benevides; FOlhéando a

Historia, por Moment) Nunes; Um

degradada mulhsrg-Íromance por E.

'Bm-thond; 'Liçõw *de photographie;
Publicações, teto i 'l '

Em 15 do corrente telegraphára o

o generalissimo :Kitchen r', dominada_

cando que doado 1 ãeo tubro tibli'aiii

as colnmnas inaÍezos infarto 2G board

e aprisionado l 4;' v* r. ; _

Na mesmo. data., "poréni, subia-se

telegraphicamente quo as perdas in-v-

glozns"rl__-1Iir:into a. ultima ?semana ti-Í

nham sido ñf'liomenã nio'rtos'em com-

bate, 43Háortod dd'ldodñç-'m-'PMB foi-i¡

dmh'êleitravia'dos. 4“* -'

\remar-se em. 1 janeiro de 1902, e

as suisoquenoã oq'pq'agos competen-

tes,.n';contar a dahá Findo o pra.

so deâS dias', o¡ mm'an ntes que dei.

xarau de Ípdgaii uimlqder prestação

vr-ncidn, perdem o direito ao benefi-

cio da portarinde 19_ de¡1 setemer e

sem regpcnmgaáaéçii_ ioga pulsar,
tanddñe da cqliéb'ta, 'acidúxde gd;

didionriosj 'jurosrde'lmoric .sabe, etc.
_ - '| O minimo'do titan; ¡artística-go?" é

De maneira- que os sum-¡Goios-_moã_ 1,5000, ' _ * “ ' _ _ _“ o A' f.
netarios'o do tantasí'vidasrque-'a'Inâ ' ,_ ' ' '
glaterra está fazendo, vao n'uin crcs- ,

(tendo mú-nvuioi- sem ue se ve'a fun~ _ - -' ' 3 l 'a“ panela.; ' . _1 . « Falsos professores_ _ '-
Telllosfpois, do dlZGf-"mhlã uma _como aqui díssémps; dh

ventismmmçoimguor z; . I. .I , . , r v“um, cmnmtñ deve “uma Pow_ ,ultima inspecçao do lis-nto da .~ '
ínglez um“ o seu Clmmberlum_ Costa ás escolas prunarms do

m l- “ . (láí'Açril'o resultou en-
0 mma ro": n gd; T l t . _ t_ contrai' este funccimmrio varios

tula-iwnStm'ci (Oitifellmi). gâi^$edrl1LdlÊ pgqmsql'Ie; Gong @minutas falsos'
do em Yalta, na“Crimeia, onde o ro? \'_A'trepngOFequrea Elis“men'
mancista russo se cncoutramresçnto-t _te d'PIQlIVÊdQQi'FÍçtlg'mmm'se já'mente. '^ ” l os nomes de Abel Gomes Morei-

-itghdwescoln de Encapães, con-

celho da' Feira, e João Luiz de

Sousa Dias, dade" Gillisandefdo'

mesmo - _ _; (-Ê

A» direcção' geral de instru-

cQño publicqhiogo mm¡ teve co-

õí'ful'iuiibal Fernandes Thomaz.

quem retrátil“ deve dirigir-se

h ah'escm'pw'iw'lló advogado Jay-

] !me Duarte Silva, na run do Sol,

do 'de Arcaliàar o contrasta o Hori¡

,todnb mr'informiiolási

  

A &Emil-3 SE um qnnsi_ novo._

N'esta redacção -oe- dia com _

quem tratar.
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..ihñe... í a 95-“ :.-l '. l

.. 1 ; _'¡Qnerer e-iaêqitar.” *pro ter..._ L

l se M ;pr'tglittínic ..dia- ,o

!ÔlÂIOU-me afllül&\ ufxg- swlno

maconàervar o m ;me K. 1 mn,-

illiarea que se queixam são postas a ,E

n .ni/!ía ração. . . A's que protestam mai'c

forte, tiramllws os filhos, e não os

tomam a 1333).!..Un .amazing ." Em'

miami-se mrj caíam; para *qualquer

' _' ou”? campo, #mignon-eva *camisas-I '

.tórro...)-._i ~,› " - "4
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No congresso do_ engenheiros em

Glasgow discutiu-se a construcçiiq de

um táddl .-Jill'mial'ino. entre a Ingiator-

ra c a Irlanda, que custará. cômoda-

dez milhões de libras. Terá uma li~

,lift P" f'
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'; ; í Uma _mêllm-teüdéclareção; _
4 niio temp-"penso, ¡iecüsidádeje a

ser commentada, “diz, o_ #em V '
-v/

AÍ; ¡IU-4.¡
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MEME¡ 'abrindo caminho ati-alves

dd bando, por entre ad goi-gemidos

,das éií'punst'nntes¡ ”pareçe“,- porn

,pr trium'ph'e'n'te, com a sua com pri-

,d ' alabardkdgmgdp mãop-e ae-

giíraudo ¡iljlüuímk@du cn-

? _nar-cura¡ &monitorada-'ê
vesseeoontecidos um'. desgraça.
,aísse 'o @Among _0,oadeeda, porr..

'dita Hikaru. motelohrieado pela:
joylál hospireligiedenoophque ,me
tratou uma noite ne sua' celle. Vd-

mpvaeroo_ruinansdoosntsllo; -p'ói ja,extremidsde estava. presopelo
do ser que lá tenhamos algums¡ ;pesqüdgjnfnrtuiiadb IãiacdÍYoi-k.
,noticiou «,d'eliopgc ' a“? r 0 4:19'. uaptváderela afñiocãoe pg.

o thosonrsirom; mmpsnhedd: ,-por

quatro alentados yeomea, transpor-

tava o que pertencia. É." omni-amis:

dade para. um logar eo ' na a ”goi

ro, › japão portada-pare a. erre-

i¡ &gomügàâuiiiá mesmo siitio

por ninguem o reclamar.

-Quizera ter noticias do nosso

alegcakaospeliãp, .diqsq o 011,050; non..

'o minha espada, nobre ça ão!

?aplicou 0.3_ ea; deMàiliirst, -

ou melhor dir i; Bo' "meu arco e da

m nba, alabçrd ;.v t wiezrqni-o

dd, um cepÍWd'iíoñfiñmeOñ-Fál- _ _ _ _
le' 'adam não teu-es ate', _eu das¡ 93.o¡ mgmneiro., ._§ 1 _ '.
mil?” de situ.; venha¡ ; _l_ oi- S. Dunsth disso r; fra.

o, ted credo, opteu paterna a tua Ave _,de, encontrei?o ?milheãgeãggaen'- . ' I r ' ' ' ne-
.Mai-ta? N39 e: .cmi 1511,59; &onitgrqãlhtrwm .' a ,9

r r assado. O a'vsmma ln [suo,

i :Ãfídñihtíóã ;Ane María. . .

,mamada tonto! dia-nó Locknley;

ea foi' náoesnài'í'ó"ohbínidi-'ô *dm óc- . Quando ,assim fallevam, _levam db terroryern. puxado pelo viotorio- g babar á t a" a b'e'a explicar-te ro! u tu¡ m entrado .ne ac .n pa-
ossiãio de se banner a comida ou tomarem““ ,em 'um gnu-*dh ¡nrmdrmgqne gmg'va¡._0nde a“, mystermsç v. ' , ., _ V r. "gp ;me ;e p dem¡ de* sal-
do se repartier os despejar; o é a_
elle que pertenooljomsr conte do

dízimo dos despejos da noana expe-

dição :,é_ um ofñcio que;_lhe pode
servir para se degonlpar d'slgnmas

irregularidades oauonicne. Além de

isso t'éuiío aqui pel-to"prisionoiro

um dos seus confrsdes podendo”:

muito tel-0 cá'per'e me' ¡jude'r' a.

dar-lhe o .destino devido; Estou'

com grande receio pela. vida do'

nosso divertido padre.

clamor, annnnoiando a chegada He ,
Aaqueliepor_ quemjneoewam;cnuür-/ bailado, ou. mesmo n'am simples

made pela voz do Stentov do pras Ida? Por-Smbo-Hermenegíldw 6930-'?ñriofradm quase eméoIhràoúuirí

muito antes que se visse a. sun pos-
so. Ike; (t 'A ,Í

"Íiut

' ' _Pelo .flúor de !Deusiimplorlou' ver; podido né n a' (tubo de '_ who

o pobre judeu, não' he ahi *alguem queimado; 9'"" “Êl'“°'“"'"' e É¡ no'-
'_ 'ue me livre d'este maluco. .,rquo-v ~0'u3ntrive,i°!_<lü d'g'm de u'Í' 'Inpe'm ldito menestrel nunca apperece '2bjdiher, d'eate santo hornein'P'” 'Ç a'dor. \parêóíñülle 0.“9 3°"“ um'qn ndo tem'obohsíão decel'éibrnr os . -íQne é ineo, judeu? disneu fra: nytlí$â04lñlx Hummft t“"m d?feitos' 'do um valente! ^ -i (19.0““ “pano 35m¡ ¡donw'eràã ¡- rpm-3.( ¡td ¡Maq-a_ nm bul'rll

l-Padre guirdiâo,'disse Locks- capo de te retñdtm-&Tihiíbratts
Jay, vejo quis já nomeou-n 'üócco que, e recnliires na tua infidelida-vosnó'soutopádre e o seu prum-ei.. ui¡ misse'dl manhã; apesar de ser' de, com quanto não estejas !ão ten-_ro l Gritee, festejee~me as'boás'vin- ainda. 'bem cedo. Por S. Nicolau, ro como nm leitão-quem m'o de-das i En venho somo a aguia, nobre l quem trazes tu ahi? ra agora. para quebrar o jejum !-- gchefe, com a. minha. presa. nus gar- I -Um captivo da. minha lançar tambem não estás duro de mais pa- i

Allan' paisp'í'parir~ nie _cantar n'uuiÀ'

'JRPS-L',-- Afastae-yos, alegroaoompeubei¡
v .

ma! bmdlavndénp; da““ pub-ü“ o rn chamar nm cl'eules momentos,

l que nunca na \'ênln em sendo pre-

ciso fazer uma boa acção, quando

svislei uma porta. muito while..

(Continua.)

diestnzeidmle, que está,

_ipnid ide¡ Bucellasê

;163 ¡rw-sou ;mate o? i
.Fl

t ebvinho das Canarias e estava. ps- r

Este vinhol muito apreciado?!

'peles~ 'suas propriedades bygie-¡_,

'cas, nó se ve de no estabe- Í

osé Gonçalves

5
4

i Q.- lnyoniç 'estaliclecl- n

_ ...1-1à-_-___-|__..__..... _

V -Esià bom ! Basta de profana-

aiiize-nos entêu onde encontraste í
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I'll V0 IDI'I A \'ICI “0

“muito ”PALMA
i ,Carinha muito mais lm-

,rata est¡¡›ei'iUI'_ilu que qlial- ' *

quer Otllllu para a _engorda «le

porcos, 'gado váreõnm, galinhas,

.Htc. etc. Vende-se unicamente no “

estabelecimento de José- Goncal-
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”uso _PINTO lili. llllláNlltHgnrento da casa de ,

' ' Manuel José de Mattos Junior-0 MANUEL 'MARIA -Á'rl'es'ta 'es G“mem's'

- :Naum far. publico que sendo agente d'uma casa uonnneruiul de ,- _Praca do Peito

ís'lma, tmn para \'PllllHÍ' em hnas._.c0u<l_içñes para 0mommerciu ___'. _ -'_

caio, ora¡ do diversas 'mm-ças, cole torrado em ;grão-ao .. NOVIDADE LITTERARIA ,

.amido,avulsosgmpacotado, por ¡'n'e'cos muito baixos; riyai ' " ' , l

lis: u'vln com vantagem com as casas comuna-es do Porto. AS' \leu-i

da'. são a brasa, e sendo a_ prompto pagamento tem'iluseonto. É ' _ . '

A Na casa de quo é gerente. além .dos gen-_aros uoima-menciona- , .|_Íenal'tc'Q0E33 H- Sicnk¡°"¡°!.

dos, \'unnliulos an pl'ihliiáoemn'muita vantagem, tem em» saldo uma :LÍBOZSÇNMS contos ão “fá'ggqàifñmai

grande quantidade «lu louça de Sacavem que vende com_ 15 p. c. polaco. g ' P .

doídesoonto 'da' tu'bella da fabrica e alguma' com 20 p. c. Tem o de: Trad de FDUMDO NORON¡“,- -

pnsítn dos yinh'ns Jia' Companhia Vinícola',- córnpoato de todas as uu; 0m m.“ .d. f.

marcas, 'não #acentuando o' hello Champagne. ' ' _ ma 'punhal Jãoeízaoní ¡Zagksàüli
_, . :Ha tambem »Vinhos-de outros arrumo/ns do Porto. _das mar- illua rações. ' '

cas- mais alit'atllljll'llls, por preços l'llSOnVBlS, faZendo grandes descon- l'I-cço 500 reis ._

-›\¡›a..para. mwndmu . i; A ' ' "' ' _ '

Deposito ,do adubos chimicos para'todas 'as culturas e por

ptogonwanta-josos. « Í " ' ' ' 2

Armazem de vlnhos da lIalri'atla',"qn'e éende' o 6,0

réis o w litro, tinto; branco a loo e 206 reis, sendo para

consumir em casa «Io freguez. ' _ ._

,. r . Tem lilorceut'ia bem surtida. Ve'mie sulfato do cobre e'ti'e ferro,

'cllufnho para caça (pelo proco do Porto, sendo por culta dez30

kar?, bol:u;1~ia_e biscoito alas principavs Fahl'i'Cas'do pan, conservas

o russas' alliiwilicjas, pelomenos. para Caçadores e objectos para

éshí'iptoiiiu;agliardentu de vinho¡ cereaes e al'c'ool,com 'grandes iles- ' _ l r

(santos “pai-alugmter, e'muitos outros artigos impossiveis de [nen- "3600950 de EDUARDO DE NORONHA'

Ciudai'. l l A'  _ '_ :h v , _4

EnCar'rega-'se' da 'compra' 'ou venda du -qualque'r mercadoria ' .l 30.9. '7.3' ”d“ “lume.aoo

Media'nte'cominlssão. * ' ” " ' ' ' ' '

i. lina ;llirêit'a .Altamir do. llalniicl .liam -- .

1 v m - 1 i .' , cl ' .'I .ada, ;l li ' Í a

bl,- :elingnenl lala:: :atuolroingl'égogtápalã"

l

  

MvVJL/'U'J'llfwx/\th-

PRAÇA no COMMERCIO, i9 A 22

l R. DOS MERCADQRES, 1 A 5

AVEIRO

w

, D'aqu¡ levarás tudo tão sobem

(Luz. Cam.)

- Preços ñlxos -» 'mais su l DINHEIRO Í

l

É
l

' venda na Com anhin NaçionaEEcli-

tora, Largo' do 'Condep Barão, 50, Lisboa,

e em todas as tabocan'xm eílivrnriar.” 1

A ;sem DOGM'A
4 Nollahllisaimoa r'onianco. ein 2 volumes;

de H. Sienkiewícz, sinta? do '

Qto¡ VAZDIS'Í'

 

Fazmmas de novuiade de lã, ll-

, ., . I, | nlm, seda e algodão.

_ _ , . Canúsaria, gravalaria, livraria,

' A, _ l papelaria e mais objectos de es.

crip.l.0rio.:¡0flicina de chupelaria. Chapéus para limnem, senhora e

creanças. ,Centro da ussiguatura'de jornaes de modas e scientificos,

unciunaes se' estrangeiros. “

_ Importação directa de artigos da Madeira: obra de verga, bor-

dados, l'llllm e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

:la,da Bairrada. ., _g _

_ ltepresvntanle da 'ousa Beirão, do. Lisboa, enem-renome de

mandar vir byciclettes (xlement e machinasde costura Memoria,

;bem como todos os accessorios para as mesmas.

, Louças de porcelana, quiuqoilharias, bijouterias, perfumaria¡ ,.

b(importaçàu directa).

i 'A' venda' 01.0 ,Volume com uma capa

_4 a obras, nais/acção Editorial da Con) :mma

.Nacional Editora, Largode Conde ado,

504,15mm_ , › . v

g Povo DE_ AVEIRO "
Este ' pei'iodico vende-se todas

as "segundas-feiras na tabacm'ia'

  

fusos. pás de ferro, arame! zincaclo, tintas preparadas e em pó f ' ' _ , t Flóres Blilmcmesfe cmo“: ¡Uni-"Tarias- › l

“miami-om, aguawaz, alcool, brechas, pinceis, cimento á ?uma _qe D' Pedw ' Am “aço _Negra me“ El'wàdemacões à

sulfatoñflecobrexe'de terrofchloreto, enxofre, gesso'de'estuqué; ' ~ ' N_ _p_ às“: 'p_ 'f ' :

v_idraoii_,lollia.de vidro', climhinés e torcidas para candieivros, pape-1 7

Iao, artigos 'le mercearia e muitos outros. a - '

_ @Miranda no estabeleiámwto de

_a i 'c'nmningosi *Josii '|IOS'Stmlos Leite.

'A 'RUA Dro CAES ' ”
' AVEIRO'

, N. ll.›-1\'¡o 'se avlani encommeúdas que não venham i

acompanhada¡ da-Iee'pe'cüva lmporlancl'a.

PARÁ E MANAUS  l

¡ALMANACH ¡HACHET'TE
PARA 1.901 › ~'

 

› ;Museu :leila vá vyendanallivrm-ia

Mello Guimarães, ,d'eatn cidade.
i

1 Gamma. NOVIDADE.. mam-:Rama

' lis llnylu'iosfÍq;Ivnquioçño , -
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t AI

,l

  

?ICAÀDQJBC ?EÊÉIÊA , _.pon. ;* * Íl' vga-.'Hmlitilcoàâmj PíliSSíiigBIlS g'_ 'ilvtlS

(Antlga casa ele“ Berh'ahçlo maria.) &à; F._GOMÉSEDÁSILVA- 4 Miki.” ”$32.14, e _('onceclcm-acaIainlllasclo

mois portos dobrou", paspn- ,àgrlcnltorem para o Estado-

&em; em u, 2.¡ o 3.1 classe, em todos a. de S. annl0,›pelos paqneles

mpnnhias depaquetcs, n preços reduzidos. dc 'I 3 do cada III'Z GIII Lolxões

V“POWS a 88h11' de 1-“1599 e L'BbOF- Para mais esclarecimentos_ dirigir no¡

:erevsmrse 1101770138 QM agitam If' ' Aa passagens *Mimas n'estu ngmlcía agentes' hum'umdw, em 1¡m-m0n¡¡¡ com a

guamn de todas as regalias oalmt¡ entna ¡ei-A I› fflictivampnte ,a alma. scenes que ›

x councedidos'pegnlep, _driblnsmgfm nasa-

fazçm qq"”,hlgrÍwutesmlpwmpÍ_ vgeiros; tuulbêm vc's" licitam passaportes e _ , ,

ÍI 'Fe 68“"“ d out'os tempm' "sua" 'tram-se de obter qo Porto o nos províncias '

A' ¡leiam-ae acontecimentos_ dispersos l'aquetes em C' e .l de

' |caila mez.

' 4 _ . _,_ l V todos oa documentos necessarios para os

. .e tquh'rosos, ?mgMe--a-iliypocri- mesmos. ' . _

_i sia, dalteoem-ne as grandes virtu. i , I , i '

-"di.=s,›í_nz-ae rpbrílliar a verdades' &

, ' 82, PRAÇA 'DA' BATALHA. 83 A ,

' ” (EM FRENTEAO_GOVERNO'CIVIL)

' macro

i ,- pbra illustradnu aérea pm- Ma.

uuel de,Maoedo e RoqueGüneit-o.

l Npc _Zlígsteríos .da Inquisição dee~
guezes com a_ maior _regularidade e ecónomià. d'é'rpreçoa.

Vende-selpailm sarrotnda para gado. ' " ' ' '

N'esta casa. contiuún n lmver can-bs 'de .ulnger, servüldo-ee os Tue
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A
'
d
a
”

,põem-.ae em relevo todos os perso-

na,th que: eptram n';eate,g:§.›inlbi

' *di-ami, em 'ue vibranicóm'mooõ' a

da. major_ in _eoaigládeeéaffeçtos

maini'mxaltado einer.? ___ i _í 'l

@dão iñ'imk ct'têdqs os _embora

assigâomea: Um &ignilicí-veptm pi'

esple'ml¡Jumenteleqloi'iãaümçdíndo 1 › _ E ›

,.0¡55:g),44, !final repêeaenumgj_ f L "'l' v .f : . . -_

d'un _nas can. recor "acao ain 'Í ' .' : z - '* 7 1 _ - y

lioio boa é grain e que o nosso'cclê ":l ' ~Ç01l|NMllt NMMÍMI¡ E”"ORÀ

“#950. 'de Pormguezes ainda' mà? _WM-M Súcennora dârllltiga anna David Com¡ .'f

"p deolvillar. ' A_ l ._ ._ . . __ ,., o .gq . . ›

e. u V J, › . .- . _mM-.M,a g. ' "'"v 1.' - ..72h _ ;333,13. ._~¡;._._._._._4;_

Edwmàgecçgo
E nona ;Largo _

coroadaé?dllmúe
§lie.impeça

Alá “ME
IRA

_.I

go .Cozido Bmãqi,,.50.,;.làaboa,=+ou _,

r nu'mnmn l

,,uqssmnaauifü:

i .

, as_ A

;ÚWÍÇÓÍ .

Gm›z~m~piendtdaa* ¡tinta-aguas Je L. '

- BENETYY'ñ-ud. de zézgpzeo

n ~ J «npmmmj y

. L

   
 

3 Datafcoser;

ç; nada¡CompanhizíâjSINGER' Obtí: ,

fl' ::522. .;.; ?um:naiExposimdzdeipms:r”à.' w

'“"t1'ê'*“1900 Oilti'üíS; “alto premio',

'Nm-mw"

i :'i'íííã*umaVictoríaj ;_

:Í til' 'à'"ÉmllaS-ÍOutms*que.estas.; '; 2': *õeñmüoi

5 'excellentes' 'e bem “'Côllstfúííêfã'
o i

   

   

  
  

Z f'("JollehçãlJ de'rõm'arlcés notavíeis,

exipl'éhrl ¡dame'u te 'tfadilaidbs “para por-

-th'gnezy em'liñdissi'nmã' pêlo-ões, ao

'alcance detales ashbólsaa. ' ' '

' QUO .VA-DIS? '(2) edíçñoldc H.“

-*=Sienkiewich.-3-volumes. __ ;

r- ?VIDA DE LAZARlLLO DE:

TÓR'MES, derMendóza.›--I. vbl; '-

-. IEULA'LIA PONTOIS, da“'FiSbu-

,Mis-ilzvolyJ " " '4 "j

'Aí ;ANDREIth ¡FAT-AL) de 'E;

 

l

. ::1' v' lk'¡ .

?Mochi exErlnm-ão-de ?Nomnha'z'z Desenth

'Man os _e _comiaamadorasl ng.)mmençu luã

ctuh dl¡ Polonia' contra a ithiio dos 011-.

tros *povos do nom; namo¡ ;críticos consi-

i* l ' ' ' , › o. :Luyweu íãmoQU0:vA-.-Benheti-1 volw -': M* _ _y - Â . A, Ç _ " " _m

“' "'l ' "AMO -^ ' ,Ífiã'ÍÍ .. D ,,. .. n ' . mSENHORIEUyÃe Falha-;1 vol. fofff-@á'haefêrggiw a* ,

›_ ::lili E" '- .¡ v ›_.¡ ..'|.~¡.._ , ;- _, , H., _..l . u“ :Aljvmmdaglfxvomwu_l. P A _,, , . ., , ,,. 14!, \ Í ' u' L' .ü.

 

y I

.4 _ ›_ um. .« ,- _u_ _o .I - _ .a .t

emformatograndacamugmtç hell::an . i Cada volume, 100 rs.

. . cpa ru_ , L - 2' '-r- -"'i: ' .

' '."i ”a ;a vê¡ ' .. Permalákãomganhm Nam“

" e 'ad' aiii.. ::mpi Editora.“*IarBodo ondeB=~vãm ¡Or-
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